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Objetivos e modalidades de colaboração

O crescimento das partes subterrâneas da cana-de-açúcar ainda é pouco conhecido. Apesar disto, é um elemento fundamental para caracterizar e modelizar seu funcionamento em uma cultura sustentável. Desde 2004, a Universidade de Estado de Londrina e a ESALQ se dirigiram ao CIRAD, visando uma colaboração nesta área, com uma parte importante voltada para a formação (orientação de mestrados e teses). Paralelamente ao estudo do crescimento e da arquitetura do sistema radicular, foram comparados diversos métodos de estudo, para definir uma metodologia adaptada às condições locais. Estas informações servirão para aplicações práticas com os agricultores, em particular os menores dentre eles: diagnóstico agronômico, auxílio às práticas culturais. Servirão também de referencial para os modelizadores. Esta colaboração foi implementada graças a dois projetos financiados pelo MAE (DCSUR) e CIRAD (ARPEGE).

Principais Resultados 2005-2006 
Formações no Brasil e lotação na Ilha da Reunião

· Participação da orientação do Mestrado de P. Laclau (ESALQ/USP): Validação do balanço hídrico e do crescimento radicular da cana-de-açúcar do modelo Ceres integrado no Mosicas.
· Orientação da Tese de M. Azevedo (UEL): Avaliação e adaptação de diferentes métodos de caracterização in situ do enraizamento da cana-de-açúcar. Aplicação para a melhoria da sustentabilidade da gestão dos latossolos e da produção de cana-de-açúcar. JL Chopart, co-diretor de Tese com o Prof. C. Medina.
· Orientação do Mestrado de S. Rodrigues (UEL): Arquitetura radicular da cana-de-açúcar: elementos para a modelização e caracterização do enraizamento por mapeamento dos impactos radiculares em perfis. JL Chopart, co-diretor de Tese com o Prof. C. Medina.

· Curso ministrado para estudantes de pós-graduação da UEL: métodos de estudo dos sistemas radiculares.
· A partir de novembro de 2006, lotação de Mateus Azevedo por 7 meses no Cirad Réunion, graças a uma bolsa brasileira (CAPES). 

Alguns resultados a campo no Brasil

A campo, os primeiros resultados obtidos pelos estudantes orientados deram origem a dissertações (Laclau, 2006) e documentos científicos (Azevedo et al., 2006). Projetos de artigo ou comunicado também foram apresentados em 2006 (Bernardes et al., Laclau et al., Rodrigues et al.). Aqui, evocaremos apenas dois exemplos de resultados a campo.

a) Evolução das densidades de comprimentos radiculares e pesos em Londrina

Em situação de rebrote, há pouca evolução dos perfis radiculares ao longo do ciclo da cana-de-açúcar (Figura 1). O comprimento total do sistema radicular para 240 dias é de cerca 4100 m/m².

b) O avanço das raízes em função da idade da cultura e do local (Londrina, Piracicaba)

A profundidade máxima do sistema radicular da cana-de-açúcar é pouco conhecida, devido à dificuldade de acesso. Em Londrina, para 240 e 300 dias após o rebrote, o avanço das raízes se situa em cerca de 4 metros (quadro 1). Em Piracicaba, com a mesma variedade, mas no primeiro ano de plantação, a profundidade ainda é maior (quadro 1).  Os solos em que estes estudos foram conduzidos favorecem um enraizamento profundo. Isto pode contribuir para explicar como a produção sequeira se mantém em ano de seca, como foi o caso em 2006, em Londrina. 
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Figura 1, a e b. Perfis de densidade de comprimento radicular (cm/cm3) e peso seco (g 10-3/cm3), obtidos através do método do cilindro (em média, 3 tratamentos e 4 repetições).

Quadro 1. Avanço das raízes em metros (m), para 240 e 300 dias, após rebrote (Londrina) ou após plantação (Piracicaba). Segundo Azevedo et al. (2006) e Laclau (2006).
	Dias
	Londrina
	Piracicaba

	Variedade
	RB72 454.
	RB 72 454

	240 Dias
	4.00
	

	300 dias
	4.00
	4.50
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